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(EXCERPTO) 

9ª MO a minha terra com a fé com que ninguem & amou, 
e ninguem confia máis nos seus dentina: do que eu, seu 

' ' fllho obscuro. mªc até ªo sacrificio devotªdo. 
Fertil, dotada de todos os recursos, intelligent: & populªçªo. 

, inesgotavelo seu solo uberrirno, magnifnco o seu clima. pvevile— 
, gíadaa sua situªção. quelhe falta, pergunto eu, para em breves 

dias occupal o lugar de destaque que lhe cabe na federação? 
Urge apenas que trabalhem todºs unidos. coordenando os 

nossos esforços. ídéas e pensamento:. no sentido de tornarmos rc» 
' alidade. no menor espaço de tempo, o nosso sonho do Brasil 

grande. forte. wheso. desempenhando no Mundo o papel que 
lhe compete no conceito das nações.- 

HERCILIO LUZ. 

(:|? 



no amor um momento de grnndeza, A 
&ª_ Que é de ínconsciencia e de extase bendito: 

' Os dois corpos são toda a Natureza. 
As duas almas slo todo o Infinito. 

E' um mysterio de força e de surpresa! 
Estela o coração da terra, afilicto; 
Rasga-se em luz fecunda & esphera access, 
E de todos os astros rompe um grito. 

Deus transmine o seu hulilo aos amantes: 
Cada beijo é & sancção dos Sete Dias, 
E & Genese fulgura em cada abraço; 

Porque, entre as duas boccas soluçantes, 
Rola todo o Universo, em harmonias 
E em glorificações, enchendo o espaço! 

Olavo ill-c. 
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lh lou: um. paninh- d: 
Ílio. ulninmoo em .bmluu 
pin-ven. Dul-enem o que 

- dba-uu u Íolhinhu :: i'm-mm! 
M pª...... eu: friozinho. eu .ª 

de angariar . cmçlo I(Ilul, du- 
mle-l. lux-peludo . Íorça dm r.. 
io: &: |o| nn dÍ-manle luminmidule 
doi din... 

E que dil-I 

' o 

C. Culello Bnnco. nham-no lº. 
dm. ouicidou-n. Um filho louco, el- 
uoin- oulru. . cegueira. . ex'uul- 
uçlo mou. | pobreu, :. mb 
tudo. pena eu n quui impoulb 
dade de Iileummenle produzir,]e- 
num-no no gula de loucuu ou da— 
upero com que :: aniquilar) 

E' curioso obter": n: obn do 
copiou) mantida. que idh: mm 
» um neem- dº núcidin. 

No Hum dz Paz. collechne: de 
migo. me: public-dos em jomnu 
religioso:. hn um capitulo rehlivo no 
mmplo. juntamente inlinuludo Sul- 
cldlo : Ilº lug" : venus panda 
philonophiun de condemnaçlo no 
crime de que mail tude Camillo le 
fui: eliminou. 

Climínono 2... Sim. De ªccordo 
com o conteúdo do citado escripto, 
(nude nh le ucceila o suicídio comº 
neto de loucura : 

-Nlo chamem ao suicidio :; re- 
xulhdo de uma denuncia. O homem 

os DIAS — ((b-uhoonkllhl 

a . 

_ EMMLum-nhnbeu—éelú 
uno—mcmad-Mª- 
mi-lliuu.p-lnmde Meu- 
mun-qto por: e. 156600. ulvu 
pcm/i- indulgeuic 6 mon: vida!; 
que o leu memo bnço lhe luí— 

,dean. 
E tnhu ii mm dle. ecu- 

denuundo o middíu. num lnb-lho 
de nulo-wueulo. dmninn .: len- 

, “ºu. ªcena: de ..... urubu: ... 
pc:-mudo : ' adno- w . . . hªl-ªºnd- P' 

Entaum no Um do Can-aluga 
um- lllunoa. aliou: pornbwlvo 
lem o miádiu nel: HAM ndo 
loucº: 

<...odueiodcmanuode- 
btw,-lvª nobre oo dnpauhndeimúm- 
plonndo 6 m dar-9- : mugen 
dn míddin. 

A canguru! Porque nlo hd de 
icon-do . mon-listada (nude lo- 
mo ch-mu—lhe mm cobudin ? 

E' porquelu mina alarme co- 
uçlo quem dentro delle se nbr: um 
tumulo. E' porque vii delgad- u- 
l'enlia ninho de um inlelizn miqui- ' 
al. . .) 



”axam“ 

cripxor. um conua 0 num? 
Hn dois modos de pensarillcun- 

wquenlu se 

w níou incompatíveis? Dois cs'ndns 
* de “Fimo; Duas épocas da vida? 

Se me comuhnsscm (linha graça !). 
* eu diagnoslícavn um desvio mental 

mnmcnmnvn. m- m. que Camillo 

(('uullllo (: " nuiridio) 

Chocnm-se doi! escripto.- do nª. ., 

“Mudos; Dm npi- _— 

chama no suíridm ("mg:-m A, 
luo-.V.. (lt'vl'mº um minuto a,, d * 

h. 
mpuI-luin. 

Foi da"!!! ' . . num (hun. du,“. 

mímlns minulos. qur ,, “.,-ml,, 
mm do fimo: de (Perdiçãº [um, 
Imgcdid dn sr'u ª.."...nm—uw | 

|L "'lllm. 
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Cantiga-n “noa- 

l 

ANTI CA da nun/Ia vida. & Can/iga do coração! 
5)“ Apenas por "um sen/ida, 

Nas horas de solidão... 
Can/[ga da minha wdn, 
Divina consolação! 

Col/ada da cnlrevadinllu. 
Que no caminho encontrei ! 
Tão vol/1a. léo pobrezinha. 
Om: alô de pena eu chorei! 
Cai/ada da enlrevadinha. 

lll Que só me disse: -Não sei 1- 

Morreu-lhc a már. miladinho. 
lva nail: cm que el/c nasceu! 
Ficou sozinha no Mundo. 
E só —— no Mundo cresceu! 
Morreu-lhe !: mói, coiladinha. 
No dia em que o pai morreu! 

IV 

No ca/ix da mudrugada. 
Eu vi a rosa de Pan! 
Tão linda. 9 lado erva/Irado 
Como uma deusa pagã... 
No ca/ix da madrugada. 
Eu vi a [lar da manhã! 

OTHON D' EÇA. 
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ARREIROS FILHO já se! 
impôr ªos seus :nnlemporaueos : 

como llomcm de caracter & 

a condessa de Noailles truslndou a 
francêr. fala cla convivencia com ho- 
mens superiores. assemelhando-a ao 
uso de certas llôves: eslal. pômo-las 
no peito e ellas. com o sublíl do seu 
perfume, nos ímpregnam a roupa: 

uquelles se ínsinuªm delicadamente 
no nosso espírito, faturando-o de lês 
& lês. Póde dizer-se isso de B. Fi- ' 
llui, Quem já uma vez privou com 

elle ou apenas o conversou, jamais. 
o esguçcerá. O seu paleslrar e' sug- 
geslivo, movimentado. colorido & bri- : 
lhunlé. e & phrase que exprime ac-J 
ção ou violencia, elle & não pronun- )? 
cia sem a fazer seguir do agil e ala- ; 
do complemento de gesto expressivo 3 
: revelador. Serve-se de um vaca-]: 
bularlo tão simples quão variado, e, 5 
ás vezes. quando quer lançar (: lermo ; 
technico, apparenlemente esquipalico. ! 
elle o faz com timidez. invadido pelo -,' 
receio de parecer escandaloso ou...; 
não se ter feito entender á gagosaj 

Coma escriptar, B. Fill-ro é um; 
purista impecavel, não no sentido 
estreitoevenqlasiico do lema, mas; 

numa accepçlo mais moderna, mais? 
liberal, mais artisticª. si assim nos 
fôr licita quªlilicá-la. ConhecendoÉ 

artista de merito. _ ' 
Shelley, em versos admirava: que? 

4 

$ 

: 

Í 
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Perfil literario .. 
(Penn nda. de cª'-icq) 

mugislralmenle & npulencíu d. ]; 
portuguesa e prestando-le de 
gundo & defende-la contrª as raz 
dos literatelhol Íraucêsmenle cngall' ' 
padas, busca escrever os seu; ,ºu ' 
ro: e extraordinaria periodm “um 
prosa que. seu) (: raneido do .E“ 
cenúgmo, exclúx tambem & deum“; 
nalizaçáo do vocabularlne d. .'º' 
taxe, — o que equivale a dizer yn4 
(: genio da lingua lina nos seus que º 
clip.“ reeguardaclo de tecla “,an 
gm- eslranlelrfz. apenas permillindux « 

as mecusavcrs alterações decorrem“ *— 
da fatal evolução a que se não pód ! 
lunar os idiomas. º'“ «, 

Quanto ao eslilo. basta-nos ler O, * 
din: para vermosque admiravªm... 
tor e' elle. como a sua penhª dispo. 
das mais variadas côrex pau deli. 
near aquelles quadros cheios de luz 
e. vida. e tão trabalhados que se dr. 
nam pacientes estudos de chromatica 
O lavar dessas páginas deve ter H.. 
do um puro marlyrío inlelleclual. S, 
B. Filho ha escripto tão pouca. elle 
que rão refinada sensibilidade tem 
pªm perceber, nas suas diversas me. 
dalidacles.a belleza do mundo ob. 
jeclivo. não é sínão porque o lraba. 
lho artistico o excita e exhausla. 

Na sua prosa não ha vocabulo que 
'se possa cancellar sem que o con— 
]unto cla pintura se ressinla; todas ªs 
palavras têm côr e expressão em. 



o Perfil lucrario 

'.;an M &. ....» 
Aru mªmã—Mobi)“.- 
,u- Paf [Habilhulwla'm 
' ªªah em (F ...|... 

todos dl maiª-inut- : hª.—g 
Manu:—J:...“ 
lh 

Sum-no, (: uva-nhªm 
de “their . plenimde da :::-mio 
de modo que : Íóun. Jungle]. "il 

mdw-num. muii- ve: 
' o um nbreexmdo né 0 Mm 

E' um 'unliúeilo. como quae lodo. 
ou Edino. "Gun 

. a 

M m'a-_“ 
MW.—mud- 
ú-uinlm. num—p- 
lur- d- 
[fl-dan. 45,4“— 



N OGTURNO 

(cmmçíwa mm mmm—Hour 

ªllí -NOÍ TE bateu sinistramenle. . . 

' “Daze pancadas, [risles e sonoras, 

estáo echoando, dolorosamente, 
na funebre canção das doze horas..»; 

No deserto abandono d'esla rua, 
uou pensativo :: calmo caminhando 
(E lá no alla a minha Irma ». 
baixa os seus olhos. para mim olha 

(É a Lua lem no seu olhar lrislanii 
de Princezu Imperial e Qeslhronada 
a pallídez hcralJica de um sonho, 
numa Saudade branca & desmainãa,” 

Meu corpo vive, inconscienlernenle, 

sentindo a acção scnlimcnlal do luar... 
6 na visão que passa,a :xcíasamenle 
vejo, a alma de Edgar Põe, plainandõ, 

Meia naile... Minh'alma lorlurada 
sente a Agonia monacal da Lua... 
E uma arvore ln'sle e desfolhada, 
derrama a Sombra lragica na rua.. 

Carta a Silencio que na noite existe, 

o Uenlo, que é traiçoeiro como o açoífe-Ár 



_NQcTuRNo 

Canta agoural uma Coruja ln'sle... 
E 0 olhar de um galo phamlou na Noite... 

Doze pancadax. lrisles : sonoras. 
estao echonndo. dularusamcnlc, 
na funebre cançao das doze horas... 

Meio-Noite baleu sinistramenle... 

Rodrigo Octavio Filho. 

__ (;;-__ 



na ala Hmm uns UHDHH5 

' . ilhc das Vinhn. com- 

. , , pridn e rcndada: —- mun— 
:;«Hiculos dr, pedras. uma 

neta. de plain. Ninguem aexpllca. 
ninguem pôde complchcudel-a. nin- 
guem percebe seu desliuo ºcioso. Um 
mnha? Uma Nulidade? Um e:- 
queeimemo ? O que le vê e' que en- 

Íeilª ! bzhíu. lio “unida, (ão Íragil. 
Agora. tranquillo o mu. dir—:e-ú uma 
join de lªvar antigo, um mimo. um 
luxo exquisilo : lindo. Mas. se venta 
o sul e as ondas crescem e ::pumam... 

—— em que velha lenda ouconlo não 

se pensa. vendo emergir das vagas o 
ulhe franzino de uma princesa. que 

vae cuur, o véu, : 
"ala.-. de virginal |" 

Meu namoro de u 

minha vim - 

am, sua» queridi 
?illullo & um lem—lp 
' lua inuti dade_ &,“ 

nha mudaria. V 
doce sonho &mg 
querer nada. ., ' 

outros do :; 
Princêsa. & 

., vivo de :; 
olhos, imagem» , 

sonho das minha 

lº! v-n “na... 
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manha dn celebrr cau- 
" join em um velªndeiro [he'- 

wurn . lcinlílhr tudu u luminoll- 
dudu-n que ou nio: do rol puuhnm 
nu pedluríu. verdudzinl cmp-- 

çben, um deslumbramento de ouro. 
brilha-lei. rubis. uphyus... Um 
lhrono de vellndo. Íaunoso. lenladar. 
onde iam pouur todo: Ol sonho: que 
n cubiça desperln, dude os do rico 
burguez ao da mulher mundana... 

., 

, 

— E a terra a produzir nínda a 
desgraça dos homens! dízin um pa— 
bre. num assombro. 

—- E a deshnrmnnin nos lares! 

nfGrmava um marido 

—— E a ruínª dos amantes! ac- 

creicenlou um velho ('e monoculo. 
cana e o lorríso crasso com que a 

devulidlo pinta eses homens. onde 
' ' ' e os anno: não 

prurido; de ver- 

v3 “0 emmagrecnda do 
, _ É e feia, penetrava 

|||. em mçlo d'uquella riqueza. para 
retirar uma cuixn: agorª. em uma de 
nlludo. ºnde um Mªde; resumi- 
do de, brilhantes plªnª“. miú- 
são. 

— Com certeza é para ella ! di- 
ziam du rua. Eni no galarim... 

___/"_X 

Philosophia vagabundn 

gAQUELLE dia. a iÍnmagn ' E todos xabinm. compre 
quem «em «ellª»... 

Entre as que admirar-m . ' 
exposta n' cubíça humana, h::— 
vngubundo mzlrupilho, que link.— 
mnixo ªpagado no: labios: Inu 
mymim, no olhar. um;; a. " 
vir cnlªdo toda: a: excln º. 
disse. como si nlivesse Íílllndº 
lodo: : 

-— Todo mundo ªqui dani. “,. 

suir uma join para sªúdam um 
pricho... Como são diííerenln' 
pensamento“... Eu, ni ªpunhª 
mesmo roubando. um anel dnqu 
les .. 

—O que fazias? perguntou 
guem. 

— Veudia-o por qualquer 

lem... 

— Então eu um ladrão ? 

—- Que tem fome como 
Valjean zambem leve. Porque v 
que olham admirados paraludo 
têm A meta Ínrla... 

-— E a consciencia? mªroto. 
& virtude? canªlha. ºnde 5ch 

— Pódem Ficar com vocês. pq 
,. na“; conscuencia g ª virtude san . 

mais encarmçados inimigos da fem. 

.... 

; 
? 

; 
% 

Mal havia acabado a sua esli 
da philosophicn. toda ella com: 
da no estomago. era o vagabu. 





l'hllouophin vmb-adn 

que ptb Mkt.—i“— 
load-u. um: : pine-nun..— 
doo mudou — “to... 

Skip—oo' —-— 
imune. abenço- nido-u. 
Landed» lodo. apla- 2. (no 

Woºl—n...- «ló—db- 
Andam-A..“..— 
loc.—HJ..- 

MM.. 



[ww m animax miga 

' tu. que vem de longe —— ": tu. que um mªl, ,, 
Entra. e sob este tecto has de encontrar adnb 

?Eu nuncª (ui amado, : vivo no sózinhº. 
Viva sininho sempre. e nunca iene &th! 

A nzve anda a brnnqueu lividameme & cºnd; 
E a minha ªlcõva tem a tepidcl dum nin-nh 
Enlra. ao menos até que as curvas do cnmuílm 
Banhenvse no cxplendor naxcrnle da alvorada ' 

E amanhã. quando a luz do sol deitar. vadias» 
Es“ estrada sem Íim. dezena. írmnensª .; nha” 

Poá'es partir de novo, é nômade (ofmosal 

Já não serei tão tô. nem irás tªo sósinha : 
Ha de Scar commign uma saudade tun! 
Has de “levar cºnmigº uma muda—:!: miúhal' 

Rio Grande do Sul — |9l4. 

$©© 
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A vid- buhuou. imitar-. por 
...;“. dita. do rªm-M..... 

diªl, .quelh miha pulou: 
no primeiro monti-nu, qu»; dºpe,. 

czbidª. . 
'Olnnde Imei. muito chic, m 

um da» import-nm. pn" . un- 
vm demºbl. nvmxum'ro. ( ml“. 
moc de ulnar. que and-nm da ci- 
dude. do prazer & cruçcu de mad.- 
: denn um unnlorioc onde, m... 
que n enfrmidldes do corpo, rc 
cumvlm ll dn tlm:. A Vidu. nli, eu 
[neil :. pºderá:-ia dizer, deleiron, 
«: no fone que. n' pulavu. deixar-rn. 
ao aum-Lux or myuicor em tem 
colloquios. um "gu nom. de piedo— 
.., ,que, e mim proÍlrudu, Bnileu 
de mau:“. cornrdorim. festa: de 
aridade. de me. de despertou e ex- 

cursoel... ºmelhor emm. incºmu- 
nvelmente. » excursões. Aquellr: 
Ingo nul, cercado dc monunhu co- 
roudu de pico: nevudor. por trás 
do! que- o mundo parecia lermiuur; 

o: monte- replelos de outros refugio: 
famoso:: os bosques de pinho; &: 
une-ur de maravilha; : vizinha fei— 
lofin milihr... Esta nos allrnhin com 
a nu mugniâcencia de grande indus- 
tria. com suas machines prepªndns 
para o mzneio dos timer. com seu: 
exercito: de homens. 

Claro que. em semelhante Vidu. 
eu impossivel reparassemos na nova 
companheira. O primeiro dia, rele— 
gnram—n'nn uma mesa. ao fundo do 

mulher- sem lmpbrhncla 

reinício. — lo'r que q— 
quetín. Entre ou Nin- Jeph- 
nu e umd: paul-1.6 lo- 
p'm que Wha—l uh ud— 
m mazda M cru—'I 'n'—'. 
lie-nie. Tod-vin. no di- Mun. 
lppuvoeu ell— ocenpnndo | melhor 
meu no charrº—|, .quem que fi- 

uu iumo & huhu-Indl onde ou cyr- 
u- vinha : corner. A M que 
warm-. no "M do. m 
um- regh propia-. no. intrigou : iu 
lin: nell- u Inema. 

Dimm-_ lombrin. dumª: vo- 
lummmau, ..... chei- a: dep-n'a 
de whom. que mig-n . hellen 
gr-ve : men-. Muito nlu. loir- na 
ou tom do cobre oxydudo. oh- 
uuu alum. límpido. e armou. bof- 
u verl'ntlhl... 0 domo tem nd- 
. dedo". nula de um: dinhmçlo 
períciu. compleuvl . Burn. Tude 
eu simplicid-de. tem cuzao-. um 

tudo denuncia. o fniuur plrisizme. 
Vena negru. de :..-.e. [ulla : cre- 

? pon; (zh-pé»: de rim pluma. com 
% frito) doundoa; um fio de punk- 

gruldel. lemíoccullu no decote do 
vestido: um enorme aphin no 
dedo... 

Vivia admiravelmeulz. Aposento: 
dos melhores do hulel. em que (en- 
Ireviumol-o indiscreumenle. no pu— 
ur. num momento de descuida) mu- 
be imprimir. com algum“ Kell“ eso- 
tiuâ. photognphiu : bagatelh: lu— 
tiguu. um cunho mlutivo. takido 

«_,L. 



por "are: admiraveís. Comia muito 
bem, sem & essrcpílosa champanhe. 
nem os pratos phantaslicos: porém, 
com uma refeição delícada.escolhida, 
de pessoa que sabe niver. E possuiu 
um ªulomovel. umlaedaulelRenaull. 
que rodava, pequeno, obscuro e si- 
lencioso. Pªlas estradªs. _ 

ºlhamos :) registro dos viajantes. 
A condessa Hauer. Nada nos ade- 
anlava o nome e nossa curiosidade 

Imaneceu no mesmo pé. Um dia, 
porém. Pilar Saldanha (hespanhola, 
alfiml) trouxe a nova sensacional. 

—— já sei quem é a vizinha! Uma 
mulher casada. que tem um amante. 

Dei de hombres. 
—— Que le interessa ª ti, meçrno 

que seja umª duzia ? 
— Uma duzia ! 'riu Pilar gos- 

tosamenle.—Que mais queria ella I... 
Um. e velho, ainda por cima. En- 
centrªm-se a' tarde num restauranl. 
ás margens do lago... E um cava- 
lheiro muito chic, barba branca e 
monóculo. 

A Wªlsky fez um gesto de des- 
dêm. 

-— Bah | Então já sabemos quem 
e' : — uma mulher sem importancia | 

A guerra nos havia desterrado 
dos paraísos encantados, e, encerra- 
dos em Madrid, na pequena sala de 
Pilar, grato refugio que era como 
um recanto do mundo que passou. ' 

í 
; 
â 
? 
f 
5 
; 
Í 

evocavamo: recordações. Umª nºite 
após a refeição & emquanro funny." 
n.os um ciganos de chá, li-mox jº; 
nae» e revistas. Subitamente ªs.], 
danha soltou uma exclªmção &; 
horror: 

—— Destruiram a fabrica milimv 
Apezar de não ler nomeªdo o m' 

minow. todos advinharam quem (º.: 
se. Era a nossa. a dama do» pagª ' 
ias. Froseguiu a leitura. 

— Não ficou pedra sobre Pedal 
Dois mil mortos | ' 

Houve uma pausa &. improvisada. ' 
mente, uma série de exclamaçõe; de 
surpreza, que se succedíam atropcl. 
ladámenle. na banca da Saldanha. 

—— Que alrocidade! Bnrbªrida. 
del Que loucural E dizer-se que 
foi uma mulher quem a praticou !, 
Aqui está. .. 

Mostrou-nos os retratos e debaixº 
de uma breve duvida, soltamos em 
trio, a mesma palavra de espanto: 

— Ella | 
Effeclívamente, ali estava pholg. 

graphada a discreta dama de 730111» 
ce-Mundial, a eLeganle cºndessª 
Hauer. Era ella aglespiã, a organi-E 
sadora de tão ho" el catªslrophe. ' 

E com os olhos dilªtados de as- 
sombro, contemplamos :) retrªto da- 
quella boneca que se nos aÍfigurara 
uma mulher sem importancia... 

(Do hespanhol de Anlonio de 
Hoya: y Vinenl.) 



um um SIDEÍQ unan- 
WMM 

molho-.encªr.mcªrdellunhénu. 
ondereblillnuluzdeinmphaphndu 
apeúnuftbrhliinnweputu 
hmmcomodoizvémmbriouehweu. 

W-whldo.hsdo.Enmmrem-<inbu 
dono-contam,.óâcnateudovdevioldm 
“mew“.uziumpullm. 
mdopunoueinwmoemdoilcanimioc. 

A hl“: meca-lo du cou-al me lp-vou. 
Eu wu : idlde. eumpo.oralo.ovulmhumuo 
dc mil chime!» VI: que deuppuecmm... 

Ail Nem pode. aber . dor quente-devor- 
dg m no teu olha ! wmbn de um eng-no 
: nlopoderremirumnnque mm! 

VIRGILIO BRIGIDO FILHO. 
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l I'IIUI'USITII IIE llTlIllTlllll E ESTIIHIBI 

fam o; cxplvllas novos de (goma Zalman,“ ( EXCERPTO ) 

AUNGAR'I'EN. philosophn 
allemªo do XVlll seculo, e 

wjunamenle com elle todos 
os pliilolophos que lhe succederam, 
chamava call-etica a' sciencia que es- 

tucla o bello, tanto o natural como () 
artilícial. A enthctíca é dividida em 
dois problemas — o da hello e o 
da arte. Enlrelnnto, ha uma grande 
alfrnídade. muito estreita. do bello (: 
do bem, circumstancia que muitº im- 

pressionou & todos os philosophos. es- 
peciªlmente os gregos. 

Para Platão e Socrates o bello 
não & sinão o bem e aarte eynlun- 
[le-ae com a moral. Essa é uma dou— 
trina sustentada pela nhilosophia al- 
lemã clo passado seculo XlX. Her-— 
bert considerava a moral como uma 

parte da esthetiea, Se não me engana 
& memoria. creio ter sido tambem o 

princípio, o conceito de Hegel. 
A noção da hello & variavel: po- 

demos admiraral-o e amal-o sem que 
o realizemos; pôde a nossa imagina- 

ção «areal—o» sem que :: demonstre— 
mos. Quanto á moral. o seu fim é o 
de transformar o sensacional em in- 
telligivel e quanto á esthetica e á 
arte, dar ao intelligivel uma parto.- 
sensivel. Eis o pensamento de Janet. 

Platão definiu o bello _ o esplen- 
dor da verdade— splendor ver!, e, 
segundo o conceito de Conti. philo- 
mpl") italiano. e de Leibnitz e Pesch, 

É 
? 
É 
; 

l 
É 

ambos allemães — o bello é . 
feiçãu de um ser enquªnto é ldmi, ' 
vel. Kant deline-o como llturtle qu..- 
to satislaz o livre ioga de umª i...? 
giraçãa, sem esta: em (le-ªctuª; 
corn a: lei: do entendimento-. M 
[ali: mulundi. o pennmento de K.:- 
não & mai: sinão & velltu concepgºl 
_ O bello e' a unidade na varied.- 
de —— in parietal: unilas. E de lidar ' 
a imaginução é a faculdade nn varie“ 
dade. o entendimento na unidade . 

() bello. pois. éo que mine.; ªl 
que exprime alguma cousa e o leu 
elemento essencial é a expreuaod. 
verdade. 

O que demais bello pouue ; c,. [ 
culptuva :? o que exprime & mnie-|.. 
de divina em. Jupiler Olymplco. ou 
mesmo no mayse's; ; dªr em Lao. 
caonle. e a dignidade e .! graçn eml 
”Cenas de Milo. Na poesia é ºquel 
exprime & dôr e o animo inabnlavel ' 
exemplificado em Prometheu. & gel' 
nerosiclade em Cinna. ou a paixãº 
personificada em Phedm e Othelo. 

Na musica será igualmente 3 mai; ' 
grandiosa —— a mais emotivn. a maix 
pathetica. quer seja Wagner, Schu— 
mann ou Chopin. Em summu ——- o 
bello é, segundo Geolroy. o invisível ' 
munileatado pelo visive da idea. 

(Rio, l9 | 9). 

In:! Galhanone. 

_75_ 
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SALMCBDELAVIDAYLAMUERTE! 
A 

' | 

A Vida en sus dia: últimos. cunndo lt llega ll hmiu. poi à un decreto Inllmo de nuestra Volunud, tiene hou: ploíe'ócu: 
á su irradiación mngnifxu. nc ven uu venderem cano í » 

( una luz mágica de luccms. “anos de um calma ideal; 
“- en un vuelo retrospectivo. de visiones lúcida: 

el Vuelo último de In àguilas en el Clepúlculo'. 
lohl dulce. oh. bella, oh. suªve Calma Seriais“... 
Tu eres el Panico dcchmplo lnmalerial; 
del Templo de los Simbolos... 
] Oh. autora de los limites del vago mundo lnul... 
y de los ciclos últimos... 
] Salud. Calma Triunfal ! 

' Jt 

War:-u I'll-. 

_79_ 



reza, os sinos desmbrncham 

;**-"' rosas sonoras no ar. Halpaã 
ªos csguias dos archan— 

o Abun- 

ºAS torres amorlalhada de Tris- 

morrcm nas m 

jo; louros da Magna e & 
dono... 

Lampadas de argilla florescem 
com reflexos de ulampadurios, acla- 
undo imagens anliga5 nas cidades 
mortas... 

Ao chorar duá psaheríos. accen- 

dem-as as grísclas suspensas da Sau- 
dade para a oração das violetas in- 
fernues zi alma das ruínas, banhadas 
num adeus de Sol... 

Esfumada nos Serras em longas de 
bruma, & Tarde dilue-se entre ago- 

nins de amaranrhOs e psalmox de luz. 
Tons fugitivos de Carriêre suavium 
océo com parenihesis de tinta vio- 
Iecea como olheiras echymosícas de 
uns olhos tuberculosus... No mar ha 
reflexos de palhetas de Rops... 

A Sombra desce velulando as 
' Horas de Magnolia: pallida: e vio— 

línos lremulos. 
Ava do Sol-Por. espalmum & 

nostalgia de uma terrª distante so» 
bre os campanarios. coroados de 
uímphs de asas edíademas de far- 
rapos da alma azul da Silencio. 

Ao faldrísmo bruma! do Ontem— 
no. sonham os iurdins passos extin- 

dos. ; avivar :: Lembrªnçª n 
morín do veÍÍudo das um“: 
nos rosaes as pete-lan 
caem como contas de beijo. 
rosario d'alegria. que um" 
desãuum entre risos de mind? 

(. . . Mãos que se foram pu 

Esquecimentº. postas em ben .“ 
rosas solilaríªs dos rosaum) Sªm:. 

Baptisa :: solidão o oleº 
entornado da: caçoilas do Pºe,, 
Aguas somnambulns evoca... "º“ 
dc ari-ninho das palmouras, mk?“ 
de encilias a flor nevada do»! "dª 

A Noite. céga das alturª: ::“.L 
pelas estrellas... . :|“ 

Euneabrem-se as cortinas do 
nilunio. enlívidecendo de ondulapk 
a nevoa mortal das piscinas.., “" 

Em pedaços de legenda,; .| 
exilada de Rodenbach meditª d'm 
te da historia triste das ruínas e |“ 
no enlevo de um verso, um Psa'lm 
de Gloria ás Eguras heraldica; :: 
bulladas e dos vílraes... 

. E a' ªux da memoria, $a: 
dinda as cinzas das Torres. Em "A 
doirada de Sinos. exurge das agf? 
sob & eucharistia do lunr.upolhe<: 
sando com :: alvura morluaria dª 
cysna :: Silencio branco dos a. 
"868. . . 

dª'— 

Pnuln Freitas. 



Saudade? 
(“Em o J!“ Bol—_) 

AQUELLA ruin-. 
_ c..,» MM. &“:an 

' Vi .» prin—hu mn MMM. 
Dubm-munlldolnmcbfuhm 

'Parmqueaindalinlo. uw: u mtb-a 
Domubapo de linha:-: alma-». 
0 mon": de almir". na: mao. dicho 
'Dzmmhamazpmuqmwaommbu 

Mas com» lodo m. no air & vida. 
Chow uma (mu [mima maid-:. 
ºkm wa chorei." Enldo. janela... 

[uma]; aqua-ad. nu vido Meira. 
A ma branca — a lagrima Who. 
_,4 do rmrío do- meu: poble- aí:! 

ll 

Danilo de vê: o plumowoo m'nlln 
ºnde nªsci — a uma qu: nlndu able 
N'uquella rua Ida mmbn'a : mille. 
Que m: parece um !ugubr: minho. 

ó'íl-a na fm da um, num cantinho..- 
6 a picarcla, 6 qual nada relish. 
Irá bala-lhe, como lança em mie, 
j?: wlha: poruu d: canella : [vinho. 

_,40 recordar-me dim: ! qm hole Milo 
'Pediy-uw, dleío do maior empenho. 
'Por um olha que ali me foram diko: 

Que (ml-au um momenlo de piedade. 
, “vós. Operaria: ! — de quem lan unidade 
Da amiga “Run dos Aragon $:llicas l... 

ARAUJO FIGUEREDO 
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AHOMET apanhou da mão 
gª virginal do archanjo Ga- 
é. 51, bn'el os mai; fecundos : 
ulmares cachações, de que ha noti— 
cia em todos os tempos. 

A isla. diz-se, ªmibuem os ma- 

homclanus a Sciencia e inspiração, 
que surgiu ; subilas do cerebro do 
prophela, desnudada antes de quaes- 
quer alªvios lilleraríos. 

Os sabias de Europa. na fainª de 
diluir os confeilos mullicores que en- 

leitam (: complexo do bolo da me- 
luphysica oriental. descobriram im- 
piedosamente que Mahnmel devia ª 
sua argucia :: sabença, menos á bor- 
donda do anjo, que aos vinte e lan- 

tos anos de recolhimento passados á 
sombra e estudo dos lexlos de Moy- 
sés : da doutrina ªmantíssímª du 
Christa. 

Corno quer que sejª, porêm, Ma— 
homet íncontestavalmenle foi o mais 
hab" e intelligenle lhaumaturgo de 
quantos disseram revelações em pla- 
gas asiaticas. 

Moység, na exhausliva jornada pe- 
lo deserto. houve de lutar com :) ani- 
mo acovardado de um povo inteiro. 
que seabaslardaxa em varios seculos 
de um captiveiro ígnominioso. Va- 
leu-lhe. entretanto, o titulo de salva- 
dor para couraçá-lº contra & descon- 
fiança ea ingratidão daquella gente 
ao insalísfeíta. que. embora entupida 
até na ventas de mªnná celeslial. inda 

n' mHRGEM Dº KORÃO 

' na Terra da Promissão. 

anotava saudades pelas panellax 
viandas egypcias. dª' 

Mahomc! não leve titulo "cnh 
de apresentªção, para impar ª, "' 
crenças. Agiu simplesmente ª"" 
de saudade, temperada por umª fªdª 
de lªma, e com ella vingou duª: 
a !riumphanle iconocracía, Yªdi 
em todos os espíritos, cultuªd. 
todos os lares e protegidª pela“? 
independencia característica de “td" 
ªs tribus da Arªbiª. " 

A" Iassidâo dos hebreus foi [enm » 
dio. por vezes. & lremendissima ' ' 
tura que Ihus fez Moysés do “pim- 
de jehovah. a par da descripçáº dla 
delícias materiais que os esperªvª: 

E'um monstruoso cªcho de uva; - 
uns (1305 : romãs descommunais “( 
lidos de Chanaan, pelos espia; ;, 
Moyses, ler-lhes-iam sido razão pon ' 
derosa para tentarem a conquista a. 
nova lena. se os mensageiros não c.. 
hissem na lolice de dizer que taisf 
tos uam engolidos por buchas de 
ganles desconformes, 

Mas a independencia e altivez dq 
ismaclitas era de molde a ve não con. , 
formar com tão ralos argumentos; e. ' 
mais descabellada ideia do conspec'to 
de Allah sería insufficiente a quem 
estava seguro da virtude de seus deu- 
sese acostumado a enfrentar as Íun 
las da vida nomade. 

Mahomel não Unha lena pªn 
promeller-lhes. nem os arabes, co 



&' macau no Konno 

Mora de todos o; msi: do de. 
.gna, ilmlil lrocariam por nenhum 

func. conhecidos ª. quantu deliciar 
prev-du n: polygamin de seu lu. 
ren:- 

Foi mi'ler ao prophela invenlnr 
P'ºm' mais lenladovul. que lhe: 
não molha»: inlençlo de Juri-lo. 
da decerto e da vida erranle. que 
amvam. e lhe. satisfizesse coniuncla- 
mente & inuciavel sensualidade de 
nu tcmpernnlenln. 

Depoil de uma série de tropeço; 
e desventuras amargas provadas pelo 
aporroloxgundc narram copiosamen- 
re ur doutores muçulmanos: persegui. 
do qu: foi pelo: coreishius. escuna. 

gªdo pelo myloneismopupular. con- 
guiu guiar-oe : judeus e chefes de 
Medinª, donde sahiu a sovar os ini- 
migo: por conta de Allah e por sua 
proprin. 

Pura propagar—se. a nova religião 
preciuva de pecunia. como tudo ney 
te mundo. O atilado rhaurnarurgo, 
que a arte lcmpo já tinha de cabeça 
a maior parte dos rendilhados rexlcs 
do keria. fez dependurar-se mais um 
du altura dos cães. e prescreveu & 
presa da guerra santa. da qual. po- 
ligíumenle. reservava ª quinta parte 
; Allah. ao seu pvophela. aos nr- 
phaos. aos pobres e aos viajantes. 
(Kerio cap.: Vll n. 42). 

Nas guerras foi occasiâo de lhe 
' » perguntarem os vivos qual & recom- 

pensa dos mortos em deÍesa da re- 
Melhor ensejo não haveria 

_WW 

Mohomn de repetir-lha » alho. 
queií revelia nou Wimeirut pve-e— 
lyrm. dn m ncerrçlo no retina eeo. 
anulando :) "bein-imo immune. 

chun-ndo Elbonk pelo: doutoreo io- 
hmimr. 

Depoil de percorrer rod» :! u- 
pheras. diz o propheu. cendo cum— 
primmudo em ud; um dell». reo- 
pedivamenle. por Adm. ]olo. jolé. 
Henoc, Aula. Mayré' :: Abnúrlo. 
enlrou de lanço dado com Gabriel 
ao jardim das delicia, onde al.-v- 
erguido. acolcholdo de nuvem ndi- 
ous. o ultiuiluo lhrouo de Alhh. 
Fallon-lhe M-(nma : recebeu arda 
de orar. anim como seu povo. cinco- 
enu vau por dia. 

Desceu o prophda ao céu de Muy" 
vés e contou-lhe & ªventura. 

0 ex-cheíe do: hebreus. vdermo 
no miuler de governar e aumentada 
dªs agruras prelerilas da lheocncín 
israelitª. ªconselhou-o & pedir dimi- 
nuição das preces. que o povo cem— 

menle não as cumpriria. Escalou no- 
vamente Mahou-nel an iardim do: 
perfumes e conseguiu reducglo para 
qunrentª. 

Moysés achou para a concessão e 

deu-lhe coragem a rzqueler de boca 
preceitos espirituais menos extenuun- 

les. Nova subidª e nova diminuição 
para dez. uguidn. ainda por insinu- 
çãº de Moyséx. de uma nova (euu- 

livª &' paciencia de Allah. que. se 
a'não tivera inÍinita. com certeza man- 

daria o prophela á luva. em vz: de 



reduzir :: revu- a cinco. com o que 

ficou nlixfeitimmo o Ímpelranle. 
A ser vndude & Vitão do pro- 

pheh, deve elle i prudcncia d: Moy- 
né. o nho lhe ªcertarem os prose- 

lyxos. utaÍudos por cíncoenu orações 

quotidíunu. 
Nao foi. porém. relatªda a pane 

uniu captivunle do nlndo puueio de 
Mafoma: & descópção do iurdim 
da: delicias. 

Ao ouvirem & narração dus don— 
zellu. cujoslnbiol. mais mina: que 
.! romãs de Char-nun, esperavam o 

beijo dos guerreiro: tombados a' (é 
dl religião. parao eterno connubio. 
nquecído ao calor dos perfume: das 
ampliou: divinas, nin houve beiço 

Kurão. unica "e e: 

graçª! e salud «mi 
E Mahomet vc 

te. 0 que nine 

Íallaciom-ra Bez 

nem consegui ! & 

cripçAo da ira Ían'í 
hovah. pªra duma, 

povo livre e « 

imagem Imam 
les corpos e , 

mulheres. que «ªq; 
deum». : cenqgi: ' 

ior na a glºria éç 
phela... ' 



PAISAGEM 

E urdz. A' beir- mu. Anna leilª-0 II.-mmm 
. Ol'. <> verde mau: du lll-l lar-nils- 
“ < Du nuvem. sob 0 ml dum-no. .- louçlnin 

Vão mudandº, do oco-w. :: aspecto. . ud- imunle. 
. 

Vamon, . estuda & calm-... Emma .“ lilhauhn 
Do crepulculn. ., Nlo vêr? Nu wlo. i luz din-nte. 
A; nossa lembra.: junlu via fugindo udelnle 
Como. depoi: de um sonho. .. leve: piu-uniu... 

E . Nºite noble . lena estende o véu — numdo 
Cªdu estrella semzlha um neuupl'nr Abrindo — 
Enºrme. pouco a pouco. os vulton envolvendo... 

Subita. ébrin de Luz, & Lu: vem mrgindo. 
Entre nuvem lranjadal. human. parecendo 
Um relíquia de oiro. mire algodao fulgindo... 

João ('renpo. 
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SEWEÚHHDÇHS _: 

— «E'mesmo o pa: |- quem oolhavn 
Em certo que dizia. 

UANDO :: Menino vivia 
%Nesla vida escura e brava, 

“99 

Depois. morreu. E sorria. 
Ao pé. a mãe que chnlavl ; 
E. quem os dois comparava : 

—'En .“ mãe a quem sabia! . . . 

De onde veio eua mudmçn ? 
——Do regªço onde descunça 
A sua alma.—E quem a tem ? 

—A Luz. & Essencia divina: 
Graça eterna e Íemínim. 
Mãe dos ªslloã, sua mãe ! 

Corrêa d' OH , 



A UM TRISTE ' 

IA ! Levlnh-lee ergue : [19115252 
,, pelª glolil &. vid. ! Am. . Aqui- 
3) que é “botou como a “nl-nda Hebe 

que. como o vinho de Hebe. é um: lmbvoc'u ! 

Olhu em redór e vê: de «'In em "'Le. 
pilulª! tão Miz“. humani- 
llé nu conu- vàs que o olhar pele-she 
dentro dª ulbednl de ouro. que é o Di- ! 

Eia | Ao iubilo immemo. por Dyoni-os ! 
Senuções nous ? Serve-u. um ! uma. 
no resplendor de novo- paraíso!. 

Bebe ! Esquece alfineta e ! dª: aque“. 

que ellas não valem. :rê. & lour- espumª 
do mêslo que le embringn e le udofmece ! 

"deforma Falcao. 



upclho. reflectindo . pain- 
O gem lmxinqul. emula]. .— 

f -'t dcmlu. povo- de ("pec-lol 
. . 

_ _ 

divemn . .!rgvin nin: do uplulo 
qur mnha... 

Su. upcríic'w «tem : polidc um 
io mgko do: Íillrol de Mev 

A vn um clpleuóel de mama. 

e de puineil. nl'nVÉl dm enptlhol. o: 
gnndn espelho: que n-Rcclcm 0 Ian- 
ge du puingcn- e o wnlm do ry— 
lhmo de cod.-u Conn: wblc : leln. 

Cio; murlviÍhmos, mm a meun- 
did-dc da: nbubnuu lluxiªdn: de 
amuldal. dr: mbil. de lopuiux. de 
paola- : de amei!-yu“; céu: de Lor- 
uur “ncomlcnlu um mun coloridol. 
comº a mulnçõu nlmmcmndn de 
um crpin'lo que wllrc; céu: de cre- 
purculm em que n colorido delmníl 
com explanºu de Í-Ilecimenco; cão: 
de Ilvundl. em que ª 'I" (IMI. . 
nnlultza :- : dl, um poem. de :le— 

ia , não fnªil rxpu'uivns .mvc': 

dm npclhol. 
SID mais rxpn-uivm : mai: nenhu- 

dovu o ma: e um montanha: : as ªn- 
lulu... 

Slo llllil [mudares o: holiznnlel; 
no mui: emotivo: ou plintil em que 

É 

; 

; 

K Iununul 

Inc-uw. n Côr: 

nlvmndu. 

lavou evoca; od? 

do da. llcovu- 
am.-m. nu na 
link.“ e .um 

Ícmmíml, que 

drujnm. ' _ 

NAa ha um lá"» 
lle á lcmbmnçª ' 

Ivnb-lhnnm em 

pu.- podi-l ªo . 
Subita. ni lo uw 

que o ulrncío um 
mic-mal. !) cupelha ' 
nn Íriu "fenix « 

.. Íórmun Ícmin mãº.—g 
e que :: ªmnm lem 

O spell/m da: * 

dn npclhos. que à 
longínquu c céo mw, 

zouk-s lrnhdmes 
dc qucm n hab 
ªcetil“. .ilen'cirõlag'm'l 


